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A pesquisa que efectuií,rnos sobre o discurso eleitoral, e que teve como
objectivo a elaboração da tese intitulada - "A palavra: instrumento de acesso ao
poder. O caso paÉicular do debate eleitoral em Portugâl em 1986 e 1991" -
revelou-nos o<istirern no discurso grupos de palawas que surgem sempre ou quase
sempre de tal forma associadas que dir-se-ia constituírem um segnrento único,
inseparável.
Tíúamos a noção, empírica, e já o afirmrâmos em deüdo tempo', de que no
discurso politico há palavras que formaÍL com outras, segmentos mais ou menos
fixos, mas até ao momento em que nos foi necessário fazer a lanntização do léxico
existente no cor?us não súeriamos dizer onde e como aí se encontravam expressos.
Foi, com efeito, a necessidade de proceder ao levantamento das numerosas
ambiguidades existentes que nos possibilitou, com base ern dados reais, o
recoúecimento de alguns destes grupos. Referimo-nos, por exemplo, à pesqúsa
relativa às formas 'debate' e 'politica', cuja classificação er<igru a consulta dos
contextos em que surgem integÍadas, pois ambas são ambíguas na medida em que a
primeta pode ser forma verbal e substantivo e a segunda substantivo e adjectivo,
facto que determina, para cada um4 duas entradas nos dicionários. Essa pesqüsa, que
revelou existirem com alguma frequência nos debates analisados as combinatórias
'debate eleitoral' e 'política externa', conduziu-nos a uma eüdência: o poder de
atracção (e talvez também de repulsão) que algumas palavras exercem sobre outras,
de tal forma que quando armazenadas no nosso léxico mental elas já se encontram em
íntima correlação. E também o caso de 'esquerda democrática', 'amplas liberddzs',
'reforma agraria', 'maioria absolun', e de tantas outÍas combinatórias que o tempo
e o uso tomaram familiares aos falantes da língua portuguesa.
I
I Cfr. íro€sÁ t€sê da doutdamÊío.
túldrcâo
Referimo-nos, naturalmente, ao campo semântico sobre o qual reflec{imos: g
pslilige. No entanto, combinatórias como
fazern-nos crer que o fenómeno de atÍacção não só não é exclusivo do campo
semântico de que nos ocupámos, mas que, pelo contrário, deve ser uma tend&rcia
generalizável ao lo<ico de uma língua.
O que inicialmente não passava de intuição veio a ser confirmado pelo
ooúecimento de alguns dos trabalhos já realizados ou em curso no Centro de
Linguística da Universidade de Lisboq dos quais destacamos o !'Dicionório de
Combinatórias do Português", ainda em fase de elaboração sob a responsabilidade
de M. F. BACELAR DO NASCIMENTO, e a tese de mestrado de Luísa Alice
SANTOS PEREIRA - *Como re combinlm as palavras?".
Posteriormente, o &oesso a uma bibliografia especielizada, ernbora para nós
ainda restrita, permitiu-nos ter coúecimento de trabalhos efectuados ou em curso
sobre corpora informatizados, de grandes dimensões. O êúto que, segundo cremos,
tem sido alcangado pelo Tratamento Automático de Língua Natural (TALN), deve-se
à interacção Homern / Máquina, isto é, por um lado ao progresso introduzido pelo
Homem na Máqúna e, por outro, aos resultados obtidos pela manipulação da
máquina pelo próprio homem. Significa isso que os resultados obtidos se deverq
portanto, a dois factores essenciais e que mutuamente se impücam:
- o constante progresso introduzido nos computadores, capazes hoje de
efectuar operações ontem descoúecidas e capazes também de arÍnazenar
quantidades de dados ontem ainda consideradas utópicas;
- a oooperação estúelecid4 em diversos centros do mundo inteiro, entre
equipas de informáticos e de linguistas, que, oomplementando-se, abrem








A pesquisa sobre combinatórias lexicais pareceu-nos, portanto, pertinente,
actual e susceptivel de poder vir a confirmar o qug de algum modo, tjúamos
entreüsto aquando da pesquisa inicial sobre o discurso dos debates que analisámos.
Para além do que acúamos de referir, verificamos o crescente interesse que
vern suscitando a sintemátic4 pois
'?armi les innovations lexicales créées pour répondre au besoin de nommer de
nouvearD( objets, de nouvelles réalités, on observe un type paÍticulier d'unités
significatives formees par combinaison de monêmes existant d(ià dans la
langue. Nous faisons ainsi réference aux synúêmes (...)", M. J. MARÇALO
(1994:79)
'1-a synthématique se révêle coÍrme un domaine privilég1é pour l'observation
de la dynamique des langues", M. J. MARÇALO (1994: 83)
Apesar de recoúecermos a existência de pontos de contacto entre a análise
que apresentamos e a áÍea de investigação acima mencionada" não nos propomos
agora, dada a dimensão restrita do presente trabalho, considerá-la como central na
pequena reflexão que constitui o objecto deste trabalho, embora não possamos deixar
de recoúecer, como já afirmámos, as íntimas relações entre as combinatórias lexicais,
ân quais começámos por nos refeú, e o sintema
" (...) une unité significativg formellement et semantiqueÍnent analysable en
deux ou plus de deux monêmes, mais qú syntaxiquement, entretient les
mêmes relations avec les autres élémentes de I'enoné que les monemes avec
lesquels elle alteme», A. MARTINET (1979:233)
Como é natural, dado o carácter do presente trabalho, e até porqug devemos
desde já assumiJo, se trata da nossa primeira incursão nesta área de investigação, não
nos propomos fazer um estudo exaustivo das combinatórias lexicais nem do quanto
elas representam na á,rea de formação de novas palawas. Abordaremos, contudo, as
duas vertentes em causa para podermos formular hipóteses que o futuro se
encarregará de confirmar ou de infirmar.
3
Na sequ&rcia do exposto, e a fim de efectuar a pesquisa que queriamos lwar a
cabo, só possível mediante a constituiçã o de corpora de, pelo menos, média
dimensão, solioitámos à directora do CLLL autorização para utilizar dados
armazenados naquele Centro, pois de outro modo não conseguiríamos, num curto
espaço de tempo, reunir, üE'tallzar e submeter a tratamento informátioo dados por
nós directamente recolhidos.
Pretendiamos, com efeito, verifioar se o que tinhamos intuído na &se inicial do
nosso trabalho se verificava realmente, isto é, se havia combinatórias leúcais
privilegiadas no discurso politioo/ parlamentar, faoto só dedutível da comparação
entre o tipo de discurso jrí referi do e um corpus de discurso que designarenros Geral.
Obtida a concordânoia - Éoil, devemos dizêJo, e agradeoê-lo - e a oooperação
indispenúvel num trúalho deste tipo, pois tal estudo pressupunha também a
impücação de investigadores do CLUL, que tiveram I seu caÍgo o desenho dos
corpota e o levsÍltamento dos índioes de concordânciq eutomâtioamente fomecidos
pelo programa informático utilizado, demos início ao trabalho que passaremos a
apre§entar:
. orplicitarernos! nurn& primúa fase, as opções que tivemos que fazer
relativamente à consütuição dos corpora sobre os quais incidiram as
pesquisa que efectuánros;
. apÍesêntaremos, depois, alguns dos conceitos utilizados e o modo como
eles se tomaram operatórios;
r faremos, seguidamente a explanação dos resultados obtidos, que ni[o serão,
c€rtamente exaustivos, mas que, & nosso ver, se integram dentro dos
objectivos gerais do trúalho complementar que nos foi cometido.
4
aConsideraçÕes erais sobre o corpus
O corpus
1
'1Jn corpus est une collection de donnees langagiàes qui sont selectionnées et
organisées selon des critêres linguistiques explicites pour servir d'échantillon
du langage", J. SINCLAIR (l 996: $ qud B. HABERT el aüi (1997: I 1)
Tomando como base a concepção de corpus explicitada pelo linguista acima
referido e tendo como objectivo uma abordagem do léxico que permita o
recoúecimento de algumas faculdades combinatórias das palawas, nomeadamente
em relação a co-ocorrências, e tendo ainda em mente a análise que fizemos do
discurso eleitoral, uma das variantes do discurso politico, solicitá,rnos a constituição
de dois corpora susceptíveis de nos fornecerem dados fiáveis, o que levou a que
tivessem sido organizados dois grandes sub-conjuntos, deseúados sobre os dados do
Corpus lle Referência do Português Contemporâneo - CRPC - disponíveis, como
já afirmámos, no CLIIL:
o um, que designaremos de Discurso Político (DP), e que q na realidade,
uma amostragem de discurso parlamentar, com a especificidade decorrente
do facto de ter sido o resultado da passagem à escrita de um discurso à
partida oral.
Esta operação tem como resultado, como não poderia deixar de ser,
üsto que se trata da representação ortogriáfica de um ódigo oral2, a
introdução de algumas altera@es no discurso inicial, alterações essas que
são a consequência material da acção de duas instâncias de controle sobre o
discurso realmente pronunciado na Assembleia da Repúbüca.
- o transcritor, que, não sendo linguista, corrige automaticamente
lapsos e faltas de concordância característicos do discurso oral;
6
2 Cff. no6sâ t€se de doúoÍaÍrcÍo, p. 27 e áeguiDl€s.
O aorDtls
- os própÍios deputados, que têm direito a alterar a formq deúe que
não alterem o conteudo, quando o torto transcrito lhes é zubmetido
para aprovação.
Trata-se, portanto de uma solução de compromisso entre o discurso
realmente veóalizado pelos deputados na AsseÍnbleia da República durante
as suas intervenções e a necessidade de o conservar, representando-o, por
isso, de forma gráfica;
. outÍo, constituído de forma aleatória sobre o grande corpas
que designaremos de Di§@fsg§ctd @G) e que é composto por aÍnostrâs
de discurso escrito de proveniências diversas:
- todos de caÍáEter téonico-cientifco
- todos retiÍâdos de algumas obras litenírias
- textos de impreÍrsa - 'Diário de Notícias"
- to<tos retirados de üwos didácticos
- aórdãos do Suprecno Tribunal de lustiça
- folhetos vrírios















Cada um deles tem uma dimensão que s€ considera aoeitável para a obtenção
de dados fiáveis - cerca de I í)0 000 palawas - pois partimos do prinoipio que só
poderemos efecoar comparações válidas se o critério dimensão for respeitado. É
óbúo que este númeÍo diz respeito a ocorrências de formas gráficss, origem de todas
es contagens efectuadas. Com efeito a palavra é aqú tomada como sequênoia de
cÊracteres entre dois espaços em branoo, acepção que está na base da leitura que o
computador permite reelizar'.
Foranç portanto, concebidas duas amostragens de lingu4 sendo que urna
pretende reflectir e variedade e diversidade do seu uso geral corrente, e por isso foi
7
O corpts
designada de DG, e outra participa mais da natureza dos corpora especializados pois
é constituída
'( .) por amostragens de língua seleccionadas de acordo com critérios
linguísticos que sirvam para caracterizar a sua homogeneidade linguistica", J.
SINCLAIR ( I 99 4 : 5) ryud L. A. SANTOS PEREIRA ( I 994: 3 0)
Contamos, portanto, com um total de cerca de 3 milhões de ocorrências de
palawas, distribuídas de forma equitativa entre um Corpus Geral e lurn Corpus
Especializado, para efectuar o estudo exploratório que constitui o objectivo deste
trabalho. Precisando:
o o DG é composto por -
- I 474 827 de ocorrências de palavras;
- 78 899 palawas diferentes.
r o DP é composto por -
- I 452 637 de oconências de palawas;
- 41 313 palavras diferentes.
Existe, portanto, entre os dois, uma diferença de
- 22 125 ocorrências de palavras;
- 37 586 palawas diferentes.
Poderemos desde já afirmar que a diferença entre os totais de ocorrências de
palawas não nos parece muito significativo mas que, pelo contrário, o número de
palawas diferentes se nos afigura bastante conclusivo pois julgamos esse facto
indicador de uma maior dispersão do vocabulário no DG e, por oposição, de uma




O primúo trabalho efectuado com üsta à consecução do nosso objectivo foi,
portanto, o deseúo do corpus, tarefa imprescindível para levar a bom termo qualquer
pesquisa com base em corpora informatizados, mas que não foi realizada por nós.
Com efeito o CLUL forneceu-nos os dados da forma que passaremos a explicitar:
. em primeiro lugar foram-nos facultadas as listas alfabeticas de todos os
vocilbulos eústentes em DP @iscurso Politico) e em DG @iscurso Geral),






































































Tivemos a tentação de proceder à lematização total do vocabulá,rio mas o
âmbito deste trabalho não nos pareceu justificar o investimento em termos de
tempo que tal operação, necessariamente manual, exigiria. Por outro lado
afigurou-se-nos significativo conservar todas as formas gráficas, dado que
uma das nossas primeiras constatações, a partir de uma comparação superficial
9
O corpus
entre os dois corpora, foi a existência de um maior número de formas de
plural no discurso político (paÍlamentaÍ) (DP).
Verificárnos também que alguns dos vocábulos são mais frequentes no
plural do que no singular, o que nos parece confirmar a existênciâ, no
discurso polÍtico em causa, de palawas cujo sentido se modifica ao serem
usadas no plural. E o caso, por exemplo, de















Além disso hrí combinatórias que se formam com um ou vários dos
seus elementos só no singular ou ú no plural, só no masculino ou só no
feminino ou só numa dada forma de flexão verbal.
o 'mar azul' a 'olhos azuis'
Procedemos, no entanto, à lematização de alguns termos que nos pareceu
estarem mais próximos do campo semântico em estudo - a política. Desse trúalho
apresentamos também um excerto (escolhido de forma aleatória)
10
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o seguidamente, e porque o nosso objectivo era verificar a eústência de
combinatórias lexicais' - sequências de palawas de F)2 que co-ocorrem
frequentemente no discurso segundo modelos estruturados e sempre por
ordem idêntica dos seus elementos - tanto í\tm corpus como no outro para, da
comparação, poder tirar ilações acerca da sua significância em ambos os tipos
de discurso, a equipa do CLUL que trabalhou neste projecto forneceu-nos as
listas de concordâncias relativamente aos vocábulos que indiaimos como
prioritarios.
Estes vocábulos, que era nossa intenção escolher após a aná{ise das listas
alfabéticas, forarn, na realidade, e em função do tempo disponivel para a
realitzaçdo deste trabalho, seleccionados em função de dois parâmetros que
explicitaremos:
- o coúecimento empírico do mundo exterior em que evoluímos, na
conücção de que a organização da linguagem reflecte, de algum
modo, a organização do mundo;
- o coúecimento do discurso político proporcionado pela analise
relativa ao discurso eleitoral.
o como etapa final no fornecimento dos dados foi-nos também facultado o
reagrupamento dos contextos em que os vocábulos referidos surgem
integrados bem como as frequârcias de co-ocorrência dos pares e a
distância a que se situam os elementos do par (1, 2,3, 4). Os índices de
significância respectivos foram igualmente, e em simultâneo, calculados
pelo programa informático utilizado, numa operação que demorou alguns
dias a concretizar
Apresentaremos seguidamente, e a título de exemplo, alguns excertos dos
documentos a que fizemos referência:
3 Dado que uírias t€oÍiâs linguíd.icas se oorpam de§e probl€rna usrndo t€ÍÍninologi6s diferat6 adÇúmo6 a que ros parcceu
t2
O cúput
# 52 polÍtic. €trtcru I
23752a97 A0Ú.26 tÍoduzir corro no\a oÍdÊrn ê fiotridadÊs, na ageoda da poutica odem4 8
questão do multitateralisno. Sem
23752939 4003E oritárioc fuura o que oonstinri a filocofia da nocsa poütica ocemu: a
p*enaçâo <ta poz, a oDstrução
23753023 AOO42 Fortugal, em concatenafro oom outsos instrune|rtos de política e,ltern4 a
maior capacidade de nambÍa po6s
23753093 A0[,4,z ões cm a Amáica são um dos eixos caÍdinais da noesa polÍtica olerra, a
divisâo €nrÍe o FCP G o PS súre
23753009 40039 oonAr oom esse iryescindftrcl contributo paÍa a sua política oCema
Aplausos & PSD. O Sr. Presideme:
23752932, AW38 tâEcia da polÍtica de coop€[ação tro oontexSo da nossa política oCerna" b€m
oomo o rcforço $rc daí advém p
23752869 A0m2ú eaíiaos aqui reeEs€d8dos. Daí até à frrmlação da política orEma,
oorno súq \/ai nrrl distâEcia €noÍm
23753072 /'10042 alterado desta maneir8 tEctúes ffidicioDais da nocsa política e,:terra, como
€ram aqueles que se enconEao
23752827 A0íJLS tÍatos e dê negócio6 de arnaneoo. Que perspectiva de políúca o<terna
comum daqui rcsultará? É esta persp
23752A43 AW02D* e ooloc4 que é parlamentar e nâo o ê prática de -rng IDütica e,.tcmâ.
&eio que €stamos dê acordo sok€
23753002 Am3E ação para o dEseü\/otvim€úto, çe é um dos rrcctores da política oÍt€rDa da
Uniâo Europeia estâ,r-finidr tro
23752946 A0038 Iiança atlântica" é uma das dim€nsões fundaneotsis da política extrrna dÊ
Fortugal. Sr. Presidente, Sn. M
(...)
elementos do par)
(com as respectivas ocon€ncias e a dist&rcia entre os
Ilircuno Folítico Dfuqrrro Genl
2 5 2 231665 a oomlmista
2 2 3 231702 s c@runisla
2 4 4 4960478 comudsto ao
2 2 2 496050E comEista aplausos
2 7 4 4961088 cmuai§a do
2 9 I 4961139 cmlnisra e
2 8 2 4961204 ooúunista e
2 2 I 4961299 omunista em
2222ó5590acmunista
2 2 2 2201496 utigos comunistas
2 3 I 4426039 oomunista poÍtugús
2 3 I 4426062 comunists que
2 2 I 4426364 comunistas que
2 2 2 /t4263E0 comudstas quÊ
2 2 3 45ull5 coúg€sso comunista




2 5 3 8839183 &putado comunista
2 4 3 9057781 &putados comunista
2 8 I 905781 1 deputados comurústâs
2 22 4 15176473 gW comunistâ
2 2 3 15647189 irJ.ctaal,a comunista
2 4 I 15768506 intemacional comunista
2 2 3 16375603 lei comunista
2 2 3 21481010 orador comunistâ
2 4 I 21661116 os comunistrs
2 201 I 22869781 paíido comunista
2 2 4 22871190 pnlliljo comunista
2 2 I 22924144 WÍidos comunistas
2 2 I 8352432 üngentes comlmistas
2 2 I 12155690 ex-partido comunisla
2 2 I 14040276 lifu comunista
2 23 I 19031016 partido comudsta
2 5 I 19115822 países comunistas
2 3 I 19299476 Êlos @munistas
2 2 4 21704474 que comunistas
22 4 232rcA54 §, @m.IJ.i§a
2 2 2 24142359 scr,illistas comunistas
2 2 I 24146493 sociedados comunistâs
As indicações numéricas à esquerda do par devem ler-se de acordo com o exemplo
seguinte:













(2 201 I 2?869781) pânido comudsta
(2 2 4 22tlll9» prrndo comunista







- indicação do número de palavras em causa (-+ Pares);
- indicação da frequência do par;
- indicação dâ distância entÍe os elementos do pa.r em causa:
o a distância 1 significa que o par esá em posição conúgua;
. a diíáLncia 2 signifi6s a existência de uma pala!Ía entÍe os
elementos do par;
o a distância 3 sigrifica a existência de ôlas palavÍas entre os
elementos do par;
o a distância 4 significa a existência de tÍês pâlauas entre os
elemenlos do par;




Como acima referimos, seleccionámos algumas palawas que constituíranr,
cada um4 a forma-pólo ou NÓ de uma pesquisa que teve como finalidade a obtenção
das concordâncias de cada uma dessas formas, expressa em linhas de concordância.
O exemplo que daremos diz respeito à forma Nó 'intern(o)'
paÍticnlas dê minêrsl que se aacútrrm tra dúxo6feÍ3. A cút,IúinsÉo intaÍnâ é dêvids âo rrdÂo e poeirrs r
erúoperrs dos ÍE+€divo6 Minisáios, inotÚbinóo-lhê â @bcooídÉasÉo !d@e &6 âssrÍrto6 @6uniúrio6@b
eúi a prepa.âr s[e.iÉ€s eú.h4áÍiâs que Íepohrm s deao.r.ticidde !4@9. O dooreÉdo rflE*.úfrdo p
âs coÍíbinaSes de carboo orn o hidrogâio que rÉàn a aergb i4@g em quaúidsde elevarl4 ao passo qu
sií€llrâ dê pmtos rrrrtÃisi§. Se pÍÉqrd€amos anslisrÍ s ednúrs irt€ínâ (b núcleo âtóinico, nlo o podÉaoo6
(há todaüa a notar, nas liúas transcritas, um trúalho subsequente de agrupamento
de pares, que se deixa observar no facto de surgir apenas a forma de feminino).
Cada uma dessas liúas, isto é o conjunto de palawas que surgem associadas
ao nó na linha de concordância" constitui uma janela cuja amptitude pode ser maior
ou menor, dependendo de critérios estab elecidos a priori.
Verifica-se, no entanto, que grande parte das pesquisas cujo objectivo e a
descrição do léxico, nomeadamente as que pretendem examinar a co-ocorrência das
palawas no discurso, tomam como base janelas de amplitude 10, ou seja 5 palawas
à esquerda do nó e 5 à direita, as primeiras simbolizadas por um número negativo e as
últimas por um número postivo
-5 4 .., -2, -r NÓ +1, +2, +3, +4, +5
A determinação das palawas que co-ocorrem com a palawa-nó na janela
permite, pois, verificar a existência, no discwso, de unites polylexicalesa, cujo
interesse é hoje amplamente recoúecido
' B. HABERT eí at (t997: 57).
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'Dans la lignée logique des etudes menées sur les possibilités combinatoires
des mots simples, qui soulignaient les multiples restrictions existantes
(Guillet,l990), les études du LADL5 ont montÍé l'importance des «mots
composés»", B. HABERT et al. (1997: 57)
Queremos desde já especificar que tomamos esta noção - co-ocorrência - em
sentido lato, abrangendo
- quer um co-ocorrente priülegiado
'maiorias absolutas'
- quer combinatórias fixas
'reforma agraria'
- queÍ a fraseologia (frases idiomáticas) - cuja característica dominante é, na
maior parte das vezes, o facto de o seu sentido se afastar do que seria
preüsível e se tornaÍ noÍmalmente metaforico
'qndar à nora'
'dar com os buninhos na água'
ficar verde'
'querer é poder'
Assim, o trabalho que desenvolvernos com üsta à identificação de
combinatórias lexicais - co-ocorrentes - e respecúvos índices de combinação nos dois
corpom con§tituídos, tem como ponto de partida as noções a que acabamos de nos
' Iaborstoire d'AÍ@atique DoolmqíliÍe é Lingoidiquê
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referir, sendo o camiúo por elas delineado que conduz à determinação do grau de
significância de cada uma
'(.. ) o índice de combinação (IC) entre a palavra nó x a palawa co-ocorrente
y (...) calculado pela relação entre as probabilidades de ocorrência conjuntâ de
x e y e de ocorrência independurte das mesmas palawas, e indicador do grau
de signifcância da combinação entre as mesmas palawas", L. A. SANTOS
PEREIRA(199a: 93)
2.2. Metodologia de
Face ao caudal de informação fornecido pela pesqúsa realizada relativamente
à co-ocorrência de pares nos corpora em causa, de que damos um exemplo (tal como
o programa o fomeceu) na págrna seguinte a propósito do vocábulo 'ottigamente'
(um dos que menos rentáveis se mostrou no DP em relação à pesqúsa em caus4
adündo daí - por imperiosa necessidade de espaço - a nossa escolha para ilustração
do que afirmámos) e à impossibilidade de, num tempo relativamente curto, proceder
ao exlme de todos os co-ocorrentes, forçoso foi fazer opções.
Com efeito, o programa utilizado permitiu obter listas de todos os pares co-
-ocorrentes no corpus> com a respectiva frequência e a distância a que co-ocorrem. O
mesmo programa permitiu ainda obter, para cada par
'(...) o conjunto especifcado de pares que contém formas pertencentes aos
lemas de cada um dos elementos desse par e os contextos em que ocorrern",
L. A. PEREIRA (1998: 7)
Fácil nos parece, pois, imaginar - sem que apesar disso, se teúa uma ideia
concreta da realidade (e afirmamoJo porque foi essa a situação que nos levou a tomar
decisões) - o fluxo de informação recebida.
t7
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## r.r* EscRIIo {.*.i ##
## rii FI' 12 AIITIGAIúENTE *** ##
## *** FC l7 ANTIGAIVÍENTE +++ ##
#
## *** 2l\ú{s (Íêal:2) *** *H
# anügam€útê mas # 3.874
# 2 ântigamente mas I
2399033 te, é uma espécie d6 regpsso âo anügâmentê, mas, agoÍa, com os
2399040 mulheres no Gwerno do çe howe antigamente, rnâ. estamos num paí
#
#
## *** 2 POR (Íeal:2) *++ #
# antigamentê por # 3.334
# 2 anügmente por 3
2399049 cira do Porto em que annazéns de antigameote foram substitúdos po




## *** 2 SE (real.z) *r* #
# antigam€nle se # 3.068
#
# 2 antigamentp se I
2399072 tituem e6sa mesma sociedade, que antigamente se úamavam_ e bem_
2399065 üva, I clâssê dos técnicos que, antigamente, §€ designava por pa
#
## ++* 6 QUE (real:6) ++t #
# que antigâm€r e # 2.617
# 3 que antigamente I
263958,14 da de imperatividade das normas que ântigamênte eÍam considcrada
26395858 constituêm essa mesma sociedade, quê antigamefte se chamavam_ e b
26395851 negativa" a classe dos técnims que, anügamentê, §ê dêsiglava p
#
# 3 çe antigamente 2
26395867 o que se passa em alguns sltios quê eÍant anügamente, conceituâ
26395874 , ffi Íúig rnulfuer€s ns Govemo do que houve antigamente, n as estam
26395881 honra de ter hoje com a profrrsão que tinha antigâmente. For conse
## r.** 3 A (real.3) *+* ##
# a anügamentê # 1.903
#
#3aantigamente4
l04I8E ão teúo a hoffa de ter hoje com a pÍofu§ão quê tíDla anügamente.
104181 lista dos informadores, daqueles a quem o PCP anügamêntê chamava




# +++ zDE (Íal-2\ *** g
# de anti$mente # 1.321
#
# 2 de antigamente I
6730137 Ribeira do PoÍo em que armazéns de antig,amente foram subsútuído
6730144 , quanto a Íessuscitâr funtâsmas de antigamente, tenha V. Ex. aj
Como se pode constatar pelo exemplo acima - lista bruta de corcordãtcias de
todos os Wes com uma linha de contexto, contendo toda a informação quantitativa
e estatíslica relativqnente ao lemo e às Íormas e a identificação do tipo de discarso
a que pertenceu - que, reiteramoJo, é dos que menor informação permitiu extrair, foi
indispensável efectuar opções, tendo embora consciàrcia de que muita informação
interessante é posta de lado e fica por tÍatar.
Pareceu-nos, no entanto, importante a introdução de um fiItro susceptivel de
reduzir o volume das listas constituidas, seguindo, aliás, o processo aconselhado por
alguns linguistas coúecidos
'?our chaque unité-pôle, on sélectionne (...) un ensemble d'unités qui se
trouvent situées de maniàe privilégiee dans les mêmes unités de contexe", B
HABERT et alii (1997:793)
D. LABBE (1984) e P. LAFON (1990)? tentam mesmo definir processos de filtragem
'(...) applicables à ces listes afn d'en extrúe, par exemple, les seuls éléments
qui correspondent à des syntagnes bien formés", B HABERT et alii (1997:
1e3)
A extracção de grupos de palavras bem formados foi, pois, o filtro essencial
que nos guiou na pÍesente pesquisa, também condicionada pelo factor distância.
Foi este tambárL com efeito, o outro processo de filtragem que seguimos, e
que nos levou, nesta primeira abordagenr, cujos resultados apresentamos nas páginas
que se segueÍÍL a ÍeteÍ apenas os co-ocorrentes de distância 1, isto é, aqueles que
o L. A sAN'tos PERIIR-A. (1998: rs).
'CfÍ. B. HABERT (1997i 193)
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ooupam uma posição contígua à forma-pólo e constitueÍÍ\ com ela, um cmdidat
termet como sucede no exemplo que abaixo apresentamos e que diz respeito à
pesquisa de 'absoluto' no DP.
'(...) Il entend par candidats-terme§ les syntagmes nominaux qui ont un
fonctionnement dénominatif', B. HABERT (1997: 66)
## . 63 MAJORH (rerl:63) *m í#
# maiorias eblolutú # 10,529
#
# 7 msiorias ú6olutâs 1
167ó8005 Ministro súe que oon§€guiu {ua§ meisriâs âb§olutas e que o Dr. F
16767977 onsentir que êm PoÍtugêl existam maiorias ab6oluta§, ma§ que essa
16767991moq mais uma vez, o primado das rnqisrias ab8olutas, o perigo de
16767970 o tÊ,,,lrD em que a inexistência de maiorias absolutas obrigra à pr
16767998 rp/É'wa a menos. Sou defensor de maiorias abeolutas para PoÍtugêl
16767984 aiorias absolutas, Eas que êssâs maiorias abeolutas possam cores
16768012 m de lêgislatüa, que nâo 8âo as maiorias absolutas, que todos os
# meloria rbolutg # 7,4§1
# 56 maioriâ at6oluta 1
16757241oml com quatÍo partidos ter umâ maioria atroluta" â começaÍ pelo
16757129 o, em próxirnas eleições, rão der maioria aholuta a um ú pâÍtido
L6757472 em seujulzo, admitiria dar uma maioria absoluta a um grupo de i
L6757367 & rcpiw. não quiseÍmos daÍ uma maioria úcoluta alt€mativa ao
16757465 reconhecsr que nais vale dar uma maioria abeoluta ao PS do gue um
L6757332 gítámas êlêi@s, nâo concedâ a maioria aholuta ao seu partido
16757423 mpanls eleioral solicitando umâ maioria absoluta. Assi4 Sr. D€p
16757339 todas as pessoas corsideravam a maioria abooluta como a melhoÍ.
16757276D cf,atiaÜE,t a impedir, com a sua maioria abÉoluta de Depuaôs, q
16757500 do maior portido, do paÍtido da üaioria atEolutâ, do panido do
16757206 erekL é manler a hegernonia e a maioú úsoluta do PSD. O Sr. D
16757213 um ar que lhe deu!' maioÍia atÉoluta doPSD";'Foram
16757297 ontêceu nos ultimos oito anos de maioria atrsoluta do PSD, que os
16757395 prôxima legislatura, repetida a maioria absoluta do PSD em Ôutub
16757507 há muitos anos atrás pela velha rnaioria ab6oluta do PSD, podendo
L6757L22 *o &.leiquadro (a aprovar por maioria absoluta dos d€putados e
16757136 ermos de leiquadro aprovada por ÍnÀioria úsoluta dos deputados e
Ú D. BOUR]GAT,'LT (1993) apld B. HABERT (1997: 66)
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PARTE II
ição dos resultados obti
ApÍ€oadôçeo &6 tLdo6
1. Consideraçõesgerais
Como já anteriormente afirmámos, indicamos à equipa do CLIIL, responúvel
pelo fornecimento dos dados, uma lista de palawas que ernpiricamente nos par@eu
poderem ter algum interesse para investigação nos dois tipos de discurso em causa:
Parlamentar e Geral.
A lista constituída, que apresentamos por ordem alfabética foi a çguinte:
A nossa intenção foi proceder a um estudo exploratório das possibilidades
combinatórias de pares configurados por:
- palawas onde se poderia di"er eristirern traços semânticos opostos :
'externo' /'interno' -'direita' /'esquerda'
- palawes onde se poderia dizer eristirem traços semânticos comuns :
'amplo' / 'vasto'
- prlawas que adqürem sentido diferente quando usadas no plural:



































- pdowes cuja frequência com determinado sentido marcou uma época:
'clientela' -'traballwdor' -' (o) antigamente'
Depress4 poréÍL nos demos conta, ao come4ar a receber os dados facultados
pela pesqúsa em caus4 que tal estudo se prenunciava demasiado ambicioso e
irrealiável no tempo preüsto para a sua consecução.
Assinr, embora num primeiro momento teúamos considerado a totalidade dos
elementos acima referidos, forçoso foi pois, escolher alguns deles para posterior
tratâmento. Foi, no entanto, essa primeira abordagem dos dados que nos permitiu
fazer opgões e trúalhaÍ, consequentemente, sobre um número mais reduzido de
palawas.
Com efeito, um exâme zuperficial permitiu-nos desde logo induzir algumas
conclusões (proüsórias) que passaremos a explicitar:
- algumas das palawas não sdstem num dos dois corpora nem formando
grupos de pares, nem sequer isoladamente, contrariando a hipótese que
havíamos concebido:
'antidemocrático ' -+ não existe no discurso geral
'denagógico' -+ não existe no discurso geral
- contraÍiaÍnente também ao que penúvamos, outras têm um número múto
restrito de ocorrências. É o caso de'clientela', vocábulo que foi, segundo
cremos, «posto em modar> a partir do momento em que Miirio Soares, no
debate com Basílio Hort4 afirmou não querer ter a 'clientela'com que o
adversiírio contava. O termo foi conigido por este candidato que o
substituiu por 'eleitorado'. No entanto a sua memória perdurou tendo dado
recentemente origem a 'clientelismo', que nos parece não transportar já a
conotação pejorativa presente no contexto inicial e não ser usado com uma
frequência que justifique a sua úordagem neste âmbito;
- o vocábulo 'antigorrente' também não se mostrou tão produtivo quanto
julgávamos. Acreditávamos, com efeito, que tivessê sido usado com alguma
frequàrcia como substantivo - 'o dntigamente '(por oposição âos tempos
modernos, sobretudo post-25 de Abril) - mas, na verdade, o que acontêceu
23
dôê dâdo6
foi que o DP não apresenta neúuma ocorrência deste uso e o DG apenas
regista quatro, o que nos parece manifestamente insuficiente para atestar a
sua existência;
- outros vocábulos houve que exibiram imediatamente a sua rentúilidade:
o em termos de número e de ocorrências de combinatórias lexicais;
. em termos de concentração no DP e de dispersão no DG.
Estes dois critéÍios, bem como o comportamento de palawas portâdoras de
traços semânticos comuns e opostos e ainda a mudança de sentido (produto do uso de
singular ou de plural em determinadas palawas) foram decisivos para a redução do
número de palawas que constituem o objecto do nosso estudo. Não poderíamos
também deixar de reflectir sobre o comportamento de outros que estão directamente
relacionados com o campo semântico sobre o qual temos vindo a reflectir - 'debate',
'e leitoral ' , 'política ' .
Em consequência do que acabamos de expor, foram as seguintes as palawas















Nas páginas seguintes apÍesentamos, em síntese, os dados que a pesqúsa nos
permitiu obter para cada uma destes termos. Nas tabelas preparadas para o efeito
figuram
- os elementos do par e a sua posição relativa, isto é, a sua distância -1 ou +l
em relação ao nó;
- o número de ocorrências de cada par;
- o seu índice de combinação, que não é, como se pode constatar pela leitura
das tabelas, coincidente com a maior ou menor frequência dos pares em
causa.
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Trbefr I - CadryaÍaÉo gttre otJf{. de'absoluto' @DP e Dc (oú$ituiÉo dêpares).
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Resumiremos nas tabelas que se segueÍn as obseruações que dizem respeito à
posição relativa dos elementos do par o à sua flo<ão em género e número
T.tdr 13 - Co@bhdórh6 Lsic.ir: p.l.E tró -, rdj.divo,
T.b.Ir 14 - Coobhúórils Lsicrilr prhvn nó + Írhddivo.
Como se pode verificar pela tabela 1, nas associações consideradas pode


















amplo I 8 I
eleitoÍal 5l
externo 29 l2
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TOTAL 57i x i 224 187 i a
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Au€seds(âo do6 dado6
Nó». Exceptua-se o caso de 'amplo', que dá origem prioritariamente a combinatórias
formadas por «Nó + palavra em posiÉo +í ».
Em relação aos substantivos a situação inverte-se pois a associação mais
frequente é a que reidta da combinação do «Nó + palavra em posição +1 ».
Quanto à flexão em número verifica-se um maior número de ocorrências dos
pares considerados no singúar e tanto no que diz respeito aos zubstantivos como aos
adjectivos.
Apresentarernos seguidamente o resultado numérioo das coincidências
existentes entre os dois tipos de discurso em anáüse no que diz respeito à actuali"Ãção
dos pares:
Como se pode verificar, existe uma grande desproporção entre o número
existente ern qualquer dos dois tipos de discurso e o número de associações comuns
aos dois, desproporção essa que nos parece maior em relação ao discurso político
sendô neste eüdente uma maior concentração de combinatórias. Os gráÊcos que
epresentamos na página seguinte permitem úsualizar a situação que acúamos de
descrever.
PÁLAVNÁ































































































































GÉÍico I - Comparação entre os números de pares (nó adjectivo indicado) do DP' e do DP+DG.
Gráfrco 2 - Comparação sflte os númgros de pares (nó adjectivo indisado) do DG ç do DP+DG.
GúÍico 3 - Comparação entre os número§ de pares (nó: SIJBST. indicado) do DP'e do DP+DG'




























































3.1. Comparação de palavras com traços semânticos
oposúos
o 'Extemo' / 'intemo'
A observação das combinatórias de que os adjectivos mencionados são NÓ
permite-nos verificar
- que apenas existem três nomes seleccionados por ambos - 'comércio',
'mercado' e'política' ;
- que os grupos com maior frequência são:
o no DP -) 'política externa'
' adrninistração interna'
o no DG -) 'consultas externas'
'meio interno'
o que nos paÍec€ em total concordância com o tema do primúo - política -
e a diversidade ternática do segundo;
- que os dois tipos de discurso diferem também no factor concentracão /
dispersão. Assinr, no que diz respeito aos pares em que estão presentes os
dois adjectivos em causa, enquanto que pârece eüdente a concentração
temática do primeiro, a dispersão surge como óbüa da observação dos
pares existentes no segundo;
- que as coincidências de pares são mais numerosas quando se observa cada
um destes adjectivos isoladamente.
ra 'DiÍeita' / 'esquerda'
Estes vocábulos são ambíguos na medida ern que podem ser incluídos em duas
categorias diferentes - substantivos e adjectivos - facto observável nas listas de pares
em cuja composição entram - tabela 9, p. 38.
Como substantivo ambos seleccionam' extr ema', embora' extrema dire ita'
exista apenas no DP. 'Extrema esquerda', pelo contrií,rio, está presente nos dois. A
47
§rcrtaf,o dor dadoc
fiequência mais elevada pertence à primeira das combinatórias Íeferidas ainda que o
seu IC não seja muito diferente do da segunda.
Parece-nos ainda interessalte verificar a este propósito:
- que as associações - 'esquerda democrática' e 'esquerda socialisía'-
referentes a realidades de ordem polítioa, se encontÍam apenas no DG;
veiculando, portanto, uma üsão do exterior;
- que a formação não é idêntica nas três combinatórias em causq pois
enquanto que 'exffema'se situa à esquerda do nó, ocupando uma posição
pre-nominal (posição -l), 'democrática' e 'socialista ' ocorrem à sua
direita, em posição pós-nominal (posição +l);
- que, relaüvamente às combinatóias 'extrema direita'e 'extrema esqyerda'
estaremos provavelmente em pÍesença de um processo de cristalização.
3.2, Companção de palavras com traços semânticos
comuns
'Amplo' / 'vasto'a
'Amplo espaço' e 'vasta área' sío as duas únicas associações comuns aos
tipos de discurso em causa.
A anáúise das combinatórias revela-nos que o substantivo qualificado por
'amplo' é quase s€mpre o resultado de uma conoeptualização abstracta ('consenso',
'divulgação', 'liberdade', etc.) enquanto que 'vasÍo' tanto se usa com termos
abstractos como com
'(...) êtres physiques et matériels que l'on peut situer dans un espace à trois
dimensions: animaux, objets, lieux", P. CHARAUDEAU (1992: 18)
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Apesar de termos tomado como ponto de partida o facto de se poder afirmar
eústirem traços semânticos comuns entÍe os dois adjectivos, não nos parece que
sejam comutáveis em todos os casos.
Efectivamente as oombinatórias '* vasta discassão' e '* amplo campo' nãa gô
não e><istem nos dois cory)ora em estudo como também crernos não o<istirem em
português, seÍldo portanto este um caso em que as palawas mutuamente se repelem.
A terminar esta breve refle><ão sobre o uso do adjectivo 'anplo' danemos
confessar não ter encontrado o motivo que nos levou a escolher esta palawa.
Pensávamos, com efeito, na associação 'amplas liberddes', que empiricamente
julgávamos ser múto frequente. Confiávamos na nossa intuição de falante da língua
poÍtuguesa e também no coúecimento que a realidade política do país nos tinha
proporcionado. Verificámos, no entanto, que esta expressão, múto usada quer pelos
simpatizantes de determinada facção política quer pelos seus detractores, em época
que a pesquisa nos leva a situar no passado, já não faz hoje parte das combinatórias
Êequentes nem do DP nem do DG. Apenas existe 'onpla liberdade'no DG e o
sentido transmitido não nos parece corresponder ao da mesma associação flexionada
no plural.
Cremog portaÍrto ver neste desuso o efeito erosivo da acção do tempo.
3.3.
Aúoridadê / aúoridadeso
As combinatórias cujo nó é 'autorifude/s' são relativamente numerosas nos
dois corpora ernbora as coincid&rcias entre os dois tipos de discurso não sejam
dernasiado abundantes - tabelaT, p.36.
Com efeito, quando o nó é actualizado no singular verifca-se a existência de
apenas duas combinatórias comuns - 'autoridade moral' e 'autoridade piblica' e










A actualização no singular ou no plural parece-nos obedecer a três concepções
fundamentais, atestadas pelo Dicionário Petit Robert, a saber










eís) -) 'I-es organes du pouvoit'' (neste caso a combinatória tanto





Autoridades -) 'I-es personnes qú exercent l'autorite"
Em qualquer das acepções referidas verifica-se que o adjectivo é
preferencialmente colocâdo em posição +1 (pos-nominal).
A terminar esta breve reflexão faremos ainda notar que o par mais frequente (a






















no discurso político, facto que advenr, segundo cremos, da circunstância de s€ tratâr
da designação de uma instância de poder (Anexo I)
. 'Alta Autoridade contra a Comrpção Social'
o 'Alta Autoridade para a Comunicação Social'
Força , Forças
A semelhança da anterior, esta palavra dá origem a combinatórias numerosas,
com o adjectivo em posição +1 (pos-nominal). Veri6ca-se, contudo, uma maior
conc€ntração no DP, exibindo, consequeÍrtementg o DG uma maior dispersão.
A associação mais frequente (também com um IC elevado) é 'Forças
Arnodas', facto que se deve, segundo crunos, à designação dada ao exâcito
porttrguês (Anexo tr). Aliás a actualização desta combinatória no plural, constituindo
grupos como forças prfi&Írias', forças politicas', 'Íorças democráticas', é ruma
extensão da primeira acepção do termo - "exércüo" - e relaciona-se, de forma geral,
com o psdctjlsti.tulde (governo), embora a designação para as forças do ar seja
'Força Aérea', produto do uso do nó no úgular.
Aliás a actuatização do substantivo no singular dá origem a combinatórias que
indiciam também uma noção de poder mas na sua vertente psdet istgg, sendo este
tipo de associação mais variado e frequente no DG.
No DP estas combinatórias relacionam-se quase exclusivamente com o
exercicio do poder, inserindo-se, portanto, no campo semântico '!olitica-'.
Não poderíamos terminar esta breve e múto superficial reflexão sobre a
palawa força'sern fazer notaÍ que os processos de filtragon escolhidos - distância I
e pares de candida* lermes - levaram a que não tivessem sido consideradas mútas
associações formadas com a palawa em questão, de que daremos apenas alguns
exemplos:
o força de atrito'
o forço de trabalho'
o força de wntade'
c 'direcção da Íorça'
o 'unidde dc ÍorÇa'
o 'valor da Íorça'
c 'dimiruição dos forças'
o 'sistema de Íorças'




A escolha dos vocábulos - 'absoluto' / 'agrario' / 'eleiloralT 'debate' /
'regime' / 'político'- deveu-se à sua estreita relação com o tema que temos vindo a
trataÍ.
Não nos ocuparemos em particular de cada um destes termos pois se o
fizéssemos excederíaÍnos em muito o número de páginas preüsto para o presente
trabatho. Apresentámos a pesquisa individual relativa a cada um deles, mas o
comentário será conjunto e forçosamente muito superficial e sintetico. Não excluímos,
contudo, a hipótese de futuramente voltar a abordar este tema e, muito
concÍetamente, estas palavras, pois o seu interesse nos parece óbüo.
Não nos enganiímos, com efeito, quaÍldo pensfunos aparecer no DP o
adjectivo absoluto (tabela l, p. 26) em associação privilegiada com 'maiorias',
combinatória esta tambem pÍesente no DG mas com frequência e IC menores,
sobretudo no que diz respeito à forma de plural - 'maiorias absolutas'.
Não nos enganámos também relativamente ao adjectivo agrilrl.o (tabela 2, p.
26) que, como prwisto, é mais frequente no DP, no qual surge em maior número de
grupos. Todaú4 a combinatória que cremos mais representativa é 'reJorma agrá,ria',
e ela surge em ambos os corpora.
Também não foi surpresa ver aparecer o adjectivo 'eleitoral' (tabela 5, p. 30)
sobretudo no discurso politico, embora seja significativo o facto de ele surgir
igualmente no discurso geral, e em combinatórias que apontam para a actMdade
poÍtica. Cremos, poig estar em presença de um termo exclusivamente relacionado
com este campo semântico, do mesmo modo, aliás, que 'debate'(tabela 8, p. 37),
palawa que surge quase unicamente no DP e associando-se com termos que remetem,
à semelhança do que acontece com a palawa anterior, pâÍa a actiüdade política. A
combinatória privilegiada é mesmo 'debate político', seguida de 'debote
parlamenar'.
Facto idêntico ocorre com 'regime'(tabela 12, p. 43), prioritariamente usado
pelo DP, no qual surge em associações maioritariamente relacionadas com o campo
semântico de que temos ündo a falar.
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Parece-nos interessante salientar que a combinati:ia 'regimc slazsisn'
o<iste apenas no DG, atestando assim a rejeição do DP relativamente eo nome do
poütico ern carsa.
Relativamente ao teÍmo 'polítia' deverernos zublinhar a ambiguidade
prove,lriente do facto de poder ser usado como adjectivo e como substantivo, sendo o
primeiro uso mais frequente que o segundo.
Sãonumerosasasassociaçõesaquedáorigem(tóela6-p.3ll35etabelall
- p. al a2), frgtxzrrrdo, no entaÍto, como mais Êequentes as seguintes:
A preocupação com a economia ressalta do conjunto das combinatórias uma
vez que paÍece preoc.upação dominante em ambos os tipos de disctrso quando a
palawa é actualizada como substantivo.
Desnecessário nos parece pois afirmar que todas as combinatórias, até mesmo
pelo frcto de incluírem a palavra'potitico', se reliacionam com o terna em estudo, por
elas perpassando toda a actividade política.
Este facto vem corroborar, em nossa opinião, o que, de c€rta rnaneira" vert
sendo esboçado pelo estudo orploratório que fizemos das restsrtes: no discurso
parlamentar, variedade do discurso político, as combinatórias lexicais são frequenteg
assistindo-se a urna conceÍrtração à volta de um eixo que é a propria actividade
política. No discurso geral as associações de palavras que constituem escolhas únicas
são mais diversificadas, deixando assim percóer também a diversidade da sua
proveni&rcia. Na verdade este corrys, incluindo embora combinatóÍias comuns ao
disanrso paÍlameÍtaÍ, não se mostra múto homogéneo, residindo aí, nâturalmente, a
sua dissemelhança relativam€nte ao primeiro.
Estas conclusões, induzidas através da reflqão sobre os usos de um número
restrito de palavras, necessitam naturalmente de confirmação através de estudos mais
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"0 primeiro traço comum a todos os compostos e derivados é a unidade
semânüca do complexo, marcada pelo facto de cada um deles corresponder
normalmente a uma só escolha. (...) A única característica que dwemos
considerar é a de eles se comportarem nas suas relações com os outro§
elementos do enunciado exaotamente como o§ monemas que aparecem no§
mesmos cootextos que eles (...)", J. M. BARBOSA (19S5: 126)
As combinatórias que assinalámos tanto no DP como no DG correspondem
muitas vezes a esoolhas únicas e obedeoern aos princípios acima enunciado s, :,azÁo
pela qual nos pareoeu oportuno fazer uma refer&rcia, ainda que breve, ao processo de
formação de novas palavras.
Sobre esse processo muitos linguistas, muitas escolas se têm debruçado, facto
que, oomo dissemos no início deste trabalho, nos levou a optaÍ por uma terminologia
que cremos sufioientemente não marcada para se toflrar aceiúvel pelas diferentes
corentes linguísticas. Advém desta constatação o termos preferido usar
'combinatórias', 'associações' ou mesmo 'sequências' de palawas em substituição de
outros teÍmos que reflectissem imediatamente a adopção da terminologia de uma
daerminada ooÍrente linguística, como sejam, por o<emplo, 'sintemas', 'lexias' ou
'sinapses'.
Não poderíamos, pois, terminar o presente trabalho sem recoúecer que
muitas das combinatórias lexicais usadas nos dois corpola permitem identifioar
gupos com um funcionamento idêntioo ao acima descrito por J. M. BÂRBOSA -
'alta autotifude', 'uso extemo', cristalizados na língua - ou ainda grupos que
acreditamos estarem no camiúo para a sintematização:
o 'maioria absolula ' - não será aceitável dizer '*maioria mais absoluta';
o 'reÍorma agrafia' - não será aceitável dizer'*reforma oomunista agrária';
o 'progratna eleitoral' - láo será aceitável dizer '*programa profundo
eleitoral';
o 'ampla discussão '- não será aceitável dizer '*ampla vasta discussão';
c 'politica intema ' - não será aceitável dizer '*política geral intema'.
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Verifica-se, contudo que os grupos 'maioria absoluta' e 'attpla discttssão' se
tomam problemáticos se os elementos incluídos forem diferentes daqueles que
indicámos.
Assim, 'maioria quase absoluta' e 'maioria absolutíssima' passün a ser
aceitáveis, facto que vem oontrariar a hipótese de a sequência em causa poder ser
considerada um sintema.
Id&rtica situação ocorre com '* ampla vasta discltssão'grupo que se tornaria
aceitável pela simples inclusão de uma coordenação com 'e': 'onpla e vasa
discussão'. O facto de não o ser advém de razões semânticas de combinabilidade
entre os dois adjectivos, lrlnâ vez que não são comutáveis. Com efeito, eÍquanto que
um é colocado junto de termos preferencialmente abstractos, o outro surge junto dos
que são concretose.
No entanto, e apesar do que ficou dito, a frequência com que determinados
grupos de palavras são usados lwa a que as essociações em causa nos paÍeçaÍq em
grande parte, constituir escolhas únicas, obedecendo a sua formação aos modelos
seguintes (exemplosro tirados das tabelas I - l2).
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o 'ADIECTIVO + SIJBSTANTM'

























. Nom + Nom
o Adjectif + Adjectif
o Nom + Forrctionnel + Nom
não estão presentes em neúum dos dois corpora. O último ficou excluído a partir do
momento em que decidimos, sabendo embora que mütos dados com interesse seriam
automaticamente eliminados, como em deúdo tempo úrmáLrnos, tomax apenas em
consideração para o nosso trabalho grupos em que se verificam as duas condições
seguintes:
. pares de palawas;
o distância 1
Esta decisão afastou, portanto, as combinatórias formadas com um funcional -
força de vontade', 'sistema de Íorças' - bem como as que sabemos serem
constituídas por mais de dois elementos. Assim, quando o computador seleccionou
'interno bruto', a sequência parece não ter sentido quando na realidade ela constitui,
na sua totalidade, um sintema - 'produto iníerno bruto' .
Os restantes modelos não os encontrámos representados, o que talvez
possa induzir a sua Íestrita frequência na lingua. Esta afirmação carece, naturalmente
de uma observação mais profund a sobÍe corpora mais variados e de maior dimensão.
Pudemos também constatar, relativamente aos modelos de que temos vindo a
falar, que há adjectivos colocados prioritariamente antes do substantivo ('arnplo' e
'vasÍo') enquanto que outÍos são quase sistematicamente colocados depois dele
('extemo' e 'intemo), facto para o qual não encontrámos explicação, embora nos
paÍeça que os primeiros terão talvez percorrido a maior parte do camiúo que leva à
sintematização.
Deste modo, os sintemas formados ou em üas de formação, em cuja
composição os adjectivos referidos entranl resultam da junção de dois monemas, que




Sendo a sintematiução um processo ditt&ttico, como também o afirme I. M.
BARBOSA não poderiamos deixar de assinalar o s€u oontributo para a permanente
woluçõo da língua" na qual constanteÍnente surgem realidades novas que é necessário
repre§entú. Desse facto decorre um processo criativo que passa muitas vezes pela
associação de monemas preexistentes que se interügarq perdendo, em beneficio do
novo designado, uma parte ou o todo do sentido que sntes veiculavam. Passam assim
a oonstituir escolhas únicas efectuadas pelo falante e a funcionar como uma só
unidade.
Após a observação dos grupos de monemas erdstentes em arnbos os corpota
ousamos formular a hipótese, que carece naturalmente de maiores fundamentos, de
que o prooesso de sintematização ocorre com maior frequfucia no discurso
parlamenrtar. Tal facto, a oonfirmar-se a hipótese formulada, dwer-se-á, muito
provavelmentg ao próprio viver em sociedade e à restnrturação de que essa
sociedade foi alvo. Pensamos, com efeito, que a adaptação a novas realidades, lwou a
que zurgissern tarnbém novas associações de palawas, oorrespondendo portanto a






Necessariamente incompleto derrido ao ternpo e espaço disponíveis para a sua
rcalização, e dwido tânbéÍn à nossa própria ine»9eriência neste domído, o estudo
exploratório de coÍacteÍ loricognífico que fizeiaos confirmou um frcto já entrevisto
aquando da pesquisa oonduc€nte à elúoração da nossa dissentação de doutoramento:
a possibilidade de associação das palawas, que, co-ocorrendo no discurso, formam
combinatórias nas quais a ordern dos elenrantos é sernpre respeitada e o sentido, como
o úrmaI. FIRTH
"(...) é uma abstÍaoção a nivel sintagrnôtico e não e§üi directsÍnente
relacionado com uma abordagem ern tenrros de ideias ou de conoeitos '", qud
SANTOS PEREIRÂ (1994: 47)
A constitrição dos dois corlnfa - um do uso geral e outro especializado - foi
o poÍfio de partida para o estudo de caracter coÍtra§tivo que pretemdíamos dec'tuar,
pois foi nosso objectivo estabelecer uma oomparação €útre os dois no que diz respeito
ao uso e frequ&rcia de sequàrcias sipifioativas de palarras - combindórias mais ou
menos fxas - coÍttÍibuto indispeosável para a economia lingUísticg pelo esforço de
delimitação e condensação de conceitos que, na maior parte das vezes, Íepre§êfiam'
Através dessa comparsção, que de nenlnrm modo, e dadas as carac'terlsticas
do tr-abalho que nos foi cometido, poderíamos pretender exaustiv4 voificámos que o
discurso especiatizado se constrói reoorrendo a uma quantidade de dados inferior à do
discurso geral. Tal facto, que começa poÍ se revelar através da assimetria do número
de palawas diferentes odstent es rlos cofrya em estudo (41 313 a muros no discurso
fi
Cdrclusão
parlamentaÍ paÍa um número semelhante de ocorrências de palawas), continua a
eüdenciar-se quando consideradas as combinatórias lexicais neles eístentes.
Pudemos, na realidade, con§tataÍ a tendência referida após havermos
identificado os pares de palavras (recordamos aqú a introdução de dois processos de
filtragem - distânçia 1 e pares de candidats-termes) e respectivas frequências nos dois
tipos de discurso. Da sua observação decorre o recoúecimento de duas tendências
opostas que, segundo cremos, neles se manifestam: concentração e dispersão' A
primeira diz, naturalmente, respeito ao discurso parlamentar enquanto que a segunda
nos parece caracteristica do discurso geral .
Em ambos, no entanto, podemos recoúecer a existência desses grupos que
são a configuração real de Íepresentações mentais, nele atestando a importância do
princípio idiomático concebido por J. sINCLAIR relativamente ao léxico dos falantes
'(...) o falante tem à sua disposição um grande número de "grupos de
palawas" pre-construídos ou semi-pre-construídos que constituem escolhas
íntca{',apudL. A. SANTOS PEREIRÀ (1994 a7)
e nele confirmando igualmente que
'(...) os indiüduos começam por usar as capacidades da memória e as rotinas,
sendo os seus discursos preferencialmente con§tituidos por escolhas únicas,
correspondentes, portanto, ao princípio idiomático", M. F BACELAR DO
NASCIMENTO e L. A. SANTOS ppaglpg{ (1996: 43-54)
O pequeno estudo que fizemos permitiu-nos tambenr, para além desta
conclusão sobre concentração de combinatórias no discurso especiali"ado e sua
dispersão tÍÍt corlrus geral, que necessita, como é ôbüo, de confirmação mediante
um estudo mais aprofundado, entrwer o contributo que o estudo com base na
constituição de corpora e pesqwsa informática poderá facultar relativamente
- a um melhor coúecimento da dinâmica da língua no que diz respeito à
formação de novas palawas, correspondentes a novas realidades exteriores
à linguc ou resultantes do uso sistemático de monemas que, agrupando-se,
deram origem a uma nova entidade linguística;
6l
Coclusão
- às vantagens que poderão advir da pesqúsa sobre as possibilidades
combinatôrias das Palawas.
Algumas investigagões neste sentido têm sido efectuadas, podendo, por
exemplo, imaginar-se o interesse de um dicioná,rio de combinatórias para a prática da
traduçõo em todas as suas vertentes, isto é, tradução clássic4 tradução automática e
tradução assistida por computador.
Inútil será mencionar a utilidade de semelhante pesqúsa para a própria
constituição de dicionários de combinatórias que poderão também ser usados com
êxito para o ensino de linguas matemas e estrangehas. Na verdade se o dicionário é
instrumento indispensável e privilegiado para o acesso à significação, o que é
constituido de forma tradicional revela-se muitas vezes insuficiente para o
esclarecimento do sentido único da combinatória, sentido esse, como dissemos, não
resultante do somatório dos sentidos das palavras que a constituem e que se
apresentam como sequências coesa§ com sentido próprio.
Inútil iguatmente será reafrrmar o interesse do mesmo estudo para a realização
de pesquisas de caracter lexicográfico e psicolinguístico.
Inútil ainda será referir o interesse deste tipo de pesquisa para uma melhor
compreensão de discursos especializados, vertente em que inserimos o presente
trabalho. Com ele pretendemos dar um pequeno contÍibuto para o coúecimento da
forma como as palawas se associam no discurso político/ parlamentar, sabendo
embora que a presente pesquisa representa apenas o levantar do véu.
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64 ALTA && ALTO (reat64) *** l#
# alta autoridade # 8.401
#
# 62 alta autoridade I
2188045 e, o que vâo seÍ os contornos da alta autoridrdê s defiÍit pêla A
2187961 uer necessidadê de se discutiÍ a Alta Autoridade antrs de se deba
2187919 cütiÍ peÍalêlament€ a quesrão da Alta Autoddade com a da lelevi§
2lE77rl4 eputado larcas Pkes disse: 'Esta Alta AÍoÍidade com as cotrpetênc
2187737 emplo, nós râo concordamos com a Alta Autoridade contra a Comrpç
2187758 o que o Piovedor dÊ Justiçê ou a Alta AutoÍidadê contra a Comrpç
2188087 diploma qu€ subecrwi criaram a «Alta Autorida& ContÍa I Corrup
2188122 elo Sr. D€ptãdo Poçâs Saato§; à Alta ÀrtoÍidade Conra a Comryç
2188031 ista do GovcÍno e do PSD sobrre a Afta Artoridade equal opontod
2188066 a privada. Esta lei s€Nn s lei da Alta AutoÍidâde é iuaxequfinl, f
2187828 conteça? É para fazer *quecer a Alta Arloridade? É porçe W Ex
2187814 oposta de lei do Gwerao sobre a Alta furtoridÂdê em que a propfui
2187835 lhes bata a propósio da lei da Alta AutoÍidadê? Em seguado luga
2187954 aDa' para a dircussão relatila à Alta AutoÍidâdê. Em todo o caso
2187926 falso. O trosso pÍoj€clo sobre a Alta Autoridade €xrtrou sntes do
218787 da radiotolevisâo e só depois a Alta Autoridadê? Estaé, repito,
2187751 ste PaÍs corÍ€-lhe por beixo e a AIta AúoÍidade está demasiado a
2187891 sâo passa pelo parccer prévio da Alt0 AutoÍidade. Is§o nlo ftz se
2187863 elcvisão sem o prÉvio perecer da Alta Autoridade. I§to é incontro
2188101 ssão EÊÍamente técnica e nâo urna alta autoridade moÍal, totalm€nt
21E7933 ém ern tempo, um prcjeç-to sóre a Alta Autoridade. O Gov€Ílo, apeB
2187702 õ€s orgfuicas e funcionamento da Alta Auloridade para a Comuaicaç
2$n09 , otgLtiz84/Ào e firncionamento da Alts AúoridadÊ para a Comunicsç
21A77rc , oryaoiza@ro e ftncionameflto da Altâ Autorií{'de pora a Co,municaç
2187723 , oryaaiz$o € funcio!âmento dâ Alta AutoÍidade para a Comunicaç
2187730 §ta ê dos projêctos Í€ferentes à Alta AutoÍidade para a Comunicaç
218765 utads lsabel Espeda: peosa çe a AIta AúoÍidadÊ para a Comunioaç
2187779 , oryànjzúfue funcionamento da Alta AutoÍidade pora a Comunicaç
218786 rúcieúes Fr8 aprcyar â Iái da Altâ Autoridadê para a Comunicaç
2187807 ebaüdâ n8 disctrsgo er! torno dâ Alta Autoridâde pora a Comunicag
2187842 Íovação da legisla$o rclativa à AItâ AltoÍidadê para a Comuaicaç
2187849 evisão e para o ftncionamento dâ Alta Autoridâde paÍa a Comuricaç
21E7856 üsão cotrstitucional deu à luz a Alta Autoddade para a Comunicaç
2187870 m outro que deese forma de lei à Alta Auioridadê para a Comunicaç
6E
2IE7EE4 st€ dEbcte ant€s da disarssão da Alta furtoridâdÊ para a comunicaç
2IE7E9E viameote $birretido ao parecer da Alta ÀrtoÍidadB paÍa a comunicaç
21879ó8 sEuhüa frrncional e orgânica da Alta AütoÍidade paÍa a Crmunicaç
2lE7y75 it'íing úrlnlú, o &e súre a Alta AufoÍidade pora a C.ommicaç
2fE7982 disqúiÍ, p(wiamentE, a lei da Alta AutoÍidade para a Comunicaç
2l8T,89 râitlcie o pojeao & lei da AIta AúoÍidade para a Commicaç
2187996 r, do debae parlaneotar súre a Atta AütoridadÊ para a Comunicaç
2188003 i, ao qrrc sponho do PS, súre a Alta ArtoridadÊ para a Commicaç
2f$Of0 eL que dervia dar a prioridade à Alta AutoÍidade para a Comüricaç
2188017 sário disqrtir prineim a lei da Alta Aúoridade para a Cmmicaç
2188052 que se disola primeiro a lei da Alta futoÍidade pra a Cmunicaç
2lEE059 fizesse o dúate da lei sobre a Alta AutoÍidade para a C-ommicaç
2f EEO73 , ry€s tar um pÍoj€cto süe a Alrâ Aúoridade para a Commicaç
2ltE080 o do diploúas relaciona&s com a Alta Autoridade para a Cmuicaç
2lEE094 um oonjunto de diplomas súrc a Alta Antoridade para a Comunicaç
2188108 ões orgâricas e fimcionâmeoto da Alta Autoridade para a hunicaç
2l88lf5 , organização e frncionam€nto da Alta AúoÍidade para a Comunicaç
2188129 opostrs go,ernam@is como a da Alta Autoridade para a Comtmicaç
2187947 i\rcssemos loqle aqui a dirrnir a Ahâ AúoÍidadê, paÍa m dia 23
2187905 arlos EncamaSo t€rn a ver oom a Alta Àrtorida&- Penso ter e)pli
2187912 G e entrada em firncionameno da Alta AutoÍidade pode s€Í feita"
2 18793 o, o Fol:c{o sociali§a s&€ a Alta Autorida& pÍEvê que €ste o
2187821 lei ant€s do projecto de lei da Alta Autoddade, se ela é fêssu
218772 ter, se, €NnboÍa verdade, de uma Alta Autoridade se tratasse? Do
2lEE024 cer prwiamme a lei relaha à Alta AütoÍidadê... Sr. Deptado
2188038 & pela irliortfta rcspeitante à alta autoÍidade. Srpomos que o a
21879,1O bleia um pojeclo de lei súre a Alta AütoÍida&, também €útão, n
2187800 dessa indemnizaCo de precer da Alta AúoÍidadê. V@€s do P§: -
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ANEXO II
## $* 230 ARMADA && ARMAR && ARMADO (rcal:230) +++ ##
# armâdas foÍças # 8.018
#
# 228 foÍças amadas I
14759513 hefe do Estado.lvíaior-General das FoÍças AÍEadâs. 3. O Chefe do Es
14760423 üça miütaÍ e da ürciplina das FoÍças Armadaq a cuja dircussão
14760045 t€ma «o cotrtrolo democrático das forças armadas- a defesa nas soc
14759086 ütar, o Estaftto do MilitaÍ das Forças AÍmadas, a lei que alteÍo
14759107 da Iri de Defesa Nacional e das Forças Armadas. Àpetiçâo- com s
14759926 e aos irmãos dos deficientês das Forçâs AÍmadâs a po§sibilidade,
14759954 s, em dÊf€sa dos d€ficientes das Forças Armadag a qual, com mút
14759933 sses Étrios. Os dê.ficientes das Forças Ârmadas, a quem aproveito
14759842 a Associação do6 Hcientes das Forças Armadas à Ass€rnbleia dâ R
1476W59 sentido de Estado por parte das Forças Armadas, à época em çe v
14760185 samos. O diÍeito disciplinar das FoÍças Armadas abrange o diÍeito
147ó0129 s basês gerais de disciplina das Forças Armadas abrangem quer o d
14759793 a Associaçâo dos Hcientes dâs Forças Armadas (ADFA), clrja diÍe
14760486 stitucional e da prôpria lei das FoÍças Armadâs. AIém do maiq es
14760472 uncionam€nto e da disciplina das Forsas Amâda$). Aliis, mesmo qu
14760381 utilizaÉo vai ser concediala às forças armadas americanas. A bâs
14759835 a AssociaÉo dos De.ficientes das Forças Arnradas ao MinisÉrio da
14759772 b b €f,,ld,nro dê d€ficiexrte das Forças Armadas aos ca§os €m que
14759821los direitos dos deficientes das FoIsas Armadas, aos quais oe lár
14760493 r qtdÉ éli,z nespeito ao sec0or das FoÍçâs Armadas. Aplansos do PS.
14760297 ÍiàI.ei & Defesa Nacional e das Forças AÍmadâs apontâ diÍectamen
14759051 Íça AéÍea. Os diplomas quanto às Forças Armadas, aprovados ao lon
14759464 lfre &Estado-Maior-General das Forças Armadas. Artigo 3.' É re
14759177 Íeorganização uma adequaçeo das Forças AÍmâdâs às novas Íealidad
14759247 o se cooftnde minimamente com as FoÍças Armadas, as qua.is incumbe
14759541entalizado e parti<larização das Forças Armadas, assumido pelo M
14759373 io do çe hoje sucede, em que as FoÍças Armadas, através dos s€us
14760325 litaÍ, se disser Íespeito a umas forças armadas baseadas no servi
14759429 ciais pâra caÍgo6 de comânô nas Forças Armadas, bern como as corr
14760227 o. Se nilo considerássemos que as FoÍças AÍmadas caÍecem dÊstr Íeg
14759457 hefe do Estado-Maior4eneral das Forças Armadas, chefes de estado
14760052 o da coisa púlica por pane das FoÍças AÍmadâs. Chegámos depois,
14759093 es ao Estatuto ôs Militarcs dâs Forças Armadas. Circtlam propost
14760465 o Íegulam€írto da discipüna das Forças AÍmadas. Com efeito, pode
14759961 em atrihrir aos deficientes das Forças Armâdas com incapacidade
14759765 hos e iírãos dos d€úcientes dâs Forças Armadas com uma percentag
14759625 na lci de Defesa Nacional e das Forças Armadas, competiam aos ch
L47@143 n & oryaaizl4iã,o espêclficá das Forças Armadas, conferia&lhes
14759996 , o EstaüÍo dos Deficientes dâs Forças Armadas, çuja altêÍaÉo e
14759968 , dos flhos dos dê.ficientes das Forcas Armadas cuja deficiência
14759527 em natlri:s de defesa racional e ForÉs Amadas, crÚa votaÉo na
14760066 uma situação democráúca, com as Forças Armadas cumprindo mm lea
14759282 eg Kaluguim, oficial greneral das forças armadas da ex-URSS. De su
14760542 s brutalidades perpetra<las pelas forças armadas da Indonésia cônt
14759975 â aryi t dzÍ aos de.ficientes das Forças Armadas, dandoo aos seus
14759912 s e missir€s dos d€fcientes dâs Forças Armadas, dando conta de q
14759219 ue têm sido tomadas ao nívêl das Forças Armadas, de forma a saber
147592E9 isão do Estado-Iúaior General das Forças Armadas» (dÊ que o SÍ. G€
14759324 mpo6iÉo de san@s e o envio de forças arnadas. De todas e§lâs a
14759044 dos de Pensões dos lvlilitares das Forgs Arrnadas); DocÍ€tos-IJis n
14759583 os órgãos de soberania, a que as Forças Annadas devem obediência.
14759170 e$ruaüaÉo e rmrganização das Forças Armadas. Devendo ser a Íe
14760241aríamos, porventura, nâo perânte. FoÍças Armadas dignas deste nome
14760234 são pÍóprios, estaríamos peranl€ Forças Armadas diminuídas na sua
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14760570 aatas, T"ndo cstava s ftlaÍ das foíças 8túrdas do iEp&io alcoâo
14760528 ciüs putruuêces m serviço das Forças Armadas do6 Est3do6 Unido
14760395 omo o rrrá a po$ihilidadÊ dÊ as foryas armadas dos EUA presarcm
l{159226 rcftrço rb opersciomalidadÉ d8s Foryas Ârúada§ c a nta adÊ$uÉo
147603ó0 essidsdê de rcectnúIÍrr as srus ftíç8s armsdas e a su8 ildú§tria
14760367 or nilinru, a rcestnnroção das Folças Ârmadas e a aryisido de
14759436 hcô do Esa(b,IúaioÍ-G€osal das Foúç8s AÍmadas e ryvvada pelo C
1476m3 I AssocirÉo &6 DdcierB das Forças Armadas e onsideÍârcúno§
14760507 ânioa & fgaô fuocrátioq das Fqças Arradas e ds justiça e di
I4759n3 futíps & scgurança" A estrs, às Forças Armadas c de segurarça" o
14759,íOl elo dÊ fimci@m@lo irtsDo das Forç8s AÍDadas e dessa forma, d
14759611 idáÍios, linitaÍ a arMmia das Forças Arnadas e desvirürar a se
14759ff5 ão do Estshlto dos Milit0Í€s das FoÍsss AÍEadas e difloas cmple
14759121 itos sociais acerca & pqel das Forças Arnadas e do militar e o
f47591E4 mÉmÉo do Esúúúo líilitaÍ das Forças Arnodas e do prÚgio Esta
14760010 áignificaÉo dos deficicrtcs das Forças AÍúadas c do *oio à eint
147ffi514 ftlecidoc ou & dcficieirtcs d8s Foúças AÍnad8s c do p,qieclo de
14759345 Neiooal de ncooÉo Civil, das Forças Armadas c &c Bonbein§,
147596f8 h€ft do Estado-I/Í8ior Geoeal das Forçac Ârmedas e dG chefcs Í|iti
f475954t I mcandorna+ Êo ú€& das Forças Armadas e €3tas vão pcr&
1476O45E urcimammto e ala di$iplins &s Forças Ârmadas e irdspcofu€me
14759534 e incrfqêocia o ingcrência ms Forças Ârnadas e na cganiza$o
14759716 na frtnÉo púhlica, be6 ouno tus Forgs Armadas e nrs fotçss dÊ §
14759m9 aÉo da justiça, o Ealstar ras Foryas Armadas c no oorpo diplm
14759072 üado & €ositro politécoio nas Fo$as ÂÍnadas c nos curso6 de f
l4759n5 Necim.l? QE qFis crvohrcr as Foúsas AÍmadas e o Drtsrial 'íili
147603EE nciÍaE FÍa o rcêquipsn€üto &s Forças Armadas e pera o deccrvol
14759366 frr#r.ia & tresa rrcional c das foryas rrmadas e, por @nseguitrt
14759639 mos csta got/gtrao€oúalizado das Forças Arnadas e, pG isso, votá
14759555 pigGs para a reuEalida& das Foryas ÂÍmrdrs ê, poÍlaÍb, cotrt
,4É9562 , ffiÍzz e caretêrísticos das Folças Armadas e qu8lto ao êquil
14759t98 $rê sssistê aos drficicnbs das Forças Arnadas e que insitui me
14760164 ndê 8 oryanizaÉo FÍtiorlar das Foúças ArEadas, c s€m a qual n§o
14759114 nclhoria $ral c €specífics das Forças Arnadas e valorizado doe
147597E6 s conccdi&§ aos dcficiEdês das Foúçss Armadas éjusb salicútaÍ
14759947 I Associado do6 Ddcicot€6 das Foryas AÍord8s, é neccssário roa
147594D hr& do Es{adell,Íaior4coüal das Forças Armadas é romeado e exone
f4759485 hcfc do Estadc.!úaiq4eoerol rhs Forças Aroadas é o priocipol con
l{159í14 diz quê a hse orgânizdfta das Forças Arnadas é o Serviço Mlit
14759828 a Â§loci,crío fu ffici@s das Forças Ârmadas é o c'harrado €sat
14?590?9 siooal mhistr8d. aos ramos das Forças Armadas É, poi§' a c@ti
1475947E h€fe & Estafu,À/ÍaiG4@Errl das Forças Ârmadas é Eubstitrído, em
l{lfi2/0ó militaÍ e FÍa a disciplira das Fotças Arnodas é Éo neceesária
14760500 tuÍas G 80 ppel o dignidade das Forças Armadas. E um diptma Ere
14759{22 enat\ & qualquer &6 ÍaIDo6 ahs Foryas Aroadas, cfecüIao*, po,Í
L47il269 &Pfui\ a necessidadÊ dÊ uors Foryas ÂÍmadas cficiores e e6c
147601$ üça l\Áilitar ê .tr Disciplira alas Forças Armadas, eis a razâo por
14760122 o da I.ci de D*sa Nacioal das Foryas Arnadss. Ela omecpondg,
14759331 intervindo por vezes 8tÍarÉs ale fuças aÍnada§, em caso de grooc
14760479 . Ali&, eÊsno que nh ftsse das Foú§as AÍrrdas, on geral, em rel
1475939t cnE di&rcúcs. A autooomia das Foryas Armadas u matáia poüti
1475967 ú aúg,[iuco operacioDal das Forças Armadas em gdssimais
14759506 he& do Egarb}laior4enecal das Forças Ârmadas em todos oc assnr
1475968E alê sisbma" ez€Edo esspntrr as Foúças AÍmsdas cm roluntárioe e
14759037 eiÍo (EÉilsüüo do6 À,IilitÃ€s das Forças Armadae (EMFAR), @ as a
14759261 €m rclaÉo à PÍiP como à GlilR e às Forças Armades_ essa foi uma nov
1475987 q 8té hde, aos d€úci€úos das FoÍças AÍoadas. Esta é ufia doclâ
Á7595n 75. o, n. o 4 €stúel€ce que «As Forças Armadas estâo ao serviço
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14760374 rma é iuccitÉvel a prescnça de fuÍça§ aÍorda§ Emt
l475g4y| ú úgri@. na hierarquia «las for§as Ârmadas' o(EÍletrdo as com
14759f50 he& do Estaabltí&ioÍ.GcNr€ral das Forças Arnadaq D C@aa&rtêsd
14760402 tiça MilitaÍ e ata Disciplim das Fuças Arnadas. Ede últioo dipl
11760353 Írs ess€ocisis da di§cidim das forças armadas? Estou dÊ acordo
14759737 frlecido6 ou dÊ dEfieieútr§ ahs Forças ArnaÔs foi dáatida' Da
14760101 iç8 milit Í e &s di§cidi!8 &s Foryas AÍnad8§ fti &idq na
l47ffil6 ftlcci&s qr & deficiÉútcs das Fo$as AÍnad8s. Foi ÍCidtsdo, e
14759751 ina No caso fu ffici€NtlEs d.§ Forças Ârmadas ftram ao lmgo «b
1476003 I o leg8l parâ o fulciosnEoto &s ftúças aÍnada§r garamindo a sua
f47598rc fu cmo grandes ddcicotes das Foryas AÍnada§, grupo €m É18Éo
f4760136 tiç8 nilitü e th discipliu das F.orças Arnadre, háum orm Pont
$7 fia e nâo tripartidc pu raoros das Forças ArnaÍh§, UepcnAtes
14760535 §€r úlo da brutal repcssgo das forças amadas indm&iss. Aor
147ó0549 oas aingidas pcls rcFlÊBsão das Forças Arnadas In loúésia§; AAss
14759730 atingi& pelo co@Gtaoeoto rlas forças arradrs in&mési.s. É, aa
147ffi24 àlccidos ou & Gcicotes das FoÍ§rs AÍmada§. Inf,ormo a Câmara
M75yrc2 as alterações à orgrnizado ths Forças Arnadas inocondo os irc
14759296 s aidr hoje pouco esctarecido§" ftrças arnaabq jms csuhntc
f4759135 eiÍo, qrr3 apotDu o EdafiÍo das Foú§8s AÍordas. Itíae sc, dopomo
14760339 niza$o da d&sa nrcional e da§ foÍças arnadas, nrq SÍ. D€Ptad
rnffiv É fui dito, G dEfici€otos ths Forças Aroadas ffi€@mribsma
1475Y233 tí§ & aEaúã Dão tc(Úo6 urras Forya§ ÂÍmada§ modsus e eúcie






dos três ramo6 das Forças AÍDada§ na sitndo de r
poÍ um dcial dss Fotças AÍoads§ n! nlsmEdo da
la c lúoçomtiqnÊ, ou a criaÉo de foryas arna&s n8l[oDars n€6§es
frocioárioe e agrutes qivis &§ Fol§a§ AEDâda§ nâomsitarô
ÂÍmaíbs dsvcrn úediênciÀ lÁas a§ Forya§ AÍmada§ Dío são o braço I
l476029íJ sb Do estshrto &§ EiütaÍ€s <hs Forças Ârnada§' m prÚpio Rcgul
147600E0 so r€&Íe ao posicimrncúto das Forças Annadas m trgi[Ê dÊúocÍá
14759604 ada' 3. a odido, Égs. 963), a§ Foças Arrâda§ nâo são «irutnme
I475%a7 c órgrc íb súcrania logp as For§8§ AÍmsdas nlo têB de irerv
147595?6 ÍEa & dm@i8 polltica que as Fo[§8§ AÍn d8s râo têNn reo dG\'€6
14?5979 spociais fra o§ ddci€úes das Forças Armadas. Neeic processo d
Á7&2a3 na I*i de D*sa Nacioal c dr§ Fo4a§ Amads§' tro €$auto dos
f475905E tiça MlitaÍ
14759849 lêi dÊ spoio
14759240 i& dÊ t€ft4o c raloniza$o das Forças AÍEadas. O homeo, Sr. He
14760556 üça }lfililsÍ e de Discipliu das Forças AÍDadae o qnl veio Orb
14759191 o€ro &6 qttadÍos permaoÊotc8 das Foryas Aroadas, o que comdiciona
147603 rE emcgaÍ à rcsponsahili&dl &s Forças Ârnadas? O segurdo 8§Pcc't
e da Disciplitra d.§ Forsas AÍtÍrdas, o







O Sr. Deputado S
14759656 n& diÍcitos aos drficicnlÊ§ das FoÍças
14?59E&{ s e dos píópric ffici€útcs das For§8§
147fi521 âlecidos ou de fficientee das Forç8s
f4759303 fu'to, ao fuvadiÍ, c@ po&Íoca§ foúças 8ÍEad8s' o tecn'tório do
14759317 feio, ao irndir, c@ podÊrocâs fuças amadas, o tsriÚrio do
14760430 tig miliar e da disciÉina das Folças Armadas. Ora' esE dáatÊ
14759919 e legistação dos drficicfit€s d8§ FoÍça§ Ârrudas. Ora tomamc con
14759359 em natéria de defesa nacioat e Foryas Arnadas. Os p'ojectos tb
14759205 DÊanffite, foran irrro<ürzirhs nas Forças Amadas os valorcs boje s
14759,143 hde do Estado-'lúaior-Gcocral das Foryas AÍnsdas ou do c,hefe de es
147fi563 Serviços de noeoÉo Civil e as Fo48s ArEadas paÍ8 C8tarEm Ú€n
1476034,6 e de um militaÍ ser úst8& das ftúç8§ arnath§ eela qÉicado dÊ
14759,008 0ção e dê irctruto€ntslizâ§ão das Foíças ÂÍoadas pelo Gowno. §ci
1475%71 b€fe do EstsblúaioÍ-G@€ral das Fotças ÂÍoada§ pelo mm um mês
14759982 Gs poÍ psÍtê &6 dÊfici€úcs das Forças Ármaths' pelo çe bom ser
l4?60rtrl4 at e de sensibiüdadc das tro6sâs Forças Arnadas. ko§o que €3tê s
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14759800 oÍganizaÉo poÍ d€ficientes das Forças Armadas. Poderia ainda ac
14760276 istéÍio hiblico e um oficial das Forças Armadas? Forque rllo se ch
14760437 m têrmo6 do interesse das nossas Forças Annadas. IbÍtanto, o traz
147ó0157 é< sub«antiwamente rambem das Forças Armadas portuguesâs. A in
14760073 orma$o e iEprensa); O papel das Forças Amadas Fortuguesas (aloc
14759695 sos e)demos, com a inserção das Forças Armadas PoÍuguesas €m fo
14759268 iÉo do EstaÍb lúaior4eneral das Forças Arnadas pouco depois do 2
147il248 fial.c,i & Ddesa Nrcioml e das Forças Ârmadas, promulgrda em No
14759520 hefe do Estadolúaior{eneral das Foryas Amadas pronuncia-se, nos
14759380 da pollüca de defesa nacional e Forças Armadas prosseguida pelo
14760255 tiça militar e da disciplina das Forças Amudas qrando o ciudo a
14759681spensável para o cÍescimento das Foryas Amadas çando situa@s
14759254 é completamerte distinto do das Forças Armadas quanto aos objecl
14759569 fiçe claro que a autonomia das Forças Armadas que é atingida é
14759338 leiros e de outÍos elemeÍrtos das Forças Amndas, que foram, espec
14759142 dor de Justiçâ poÍ elementos ,lq( Forças Annadas, quejá foi aprov
14759149 tiça Militar e da üsciplina das Forças Amadas qu6 não foi ainda
14760409 üça militar e da disciplina das Forças Armadas, que nâo otteve,
147ó0451 ituiSo e a própria lei sobÍe âs Forças AÍmadas que prevêem a apr
14759002 rica, a Inglaterrq a França, as forças armadas que receberam a I
147602f3 tiça miütar e da disciplina das Fo4ás AÍmadas que, se úo Íonda
14760304 da I.€i de Defesa Nacional e das Forças Armadas que se rcfere au
14759891 e aos irmãos dos d€ficient€s das FoÍças Armadas que sejam conside
14760332 90 militaÍ úrigarório ou a umas forças armadas q'.e s6jrm, no firn
14759863 ema dÊ apoio aos deficiexrtes das Forças Armadas, que tem basê leg
14760311 peito aos ftnciooáLrios ciüs das FoÍças AÍmadas, que têm_ teriam
1475E995 te do Govemo, queÍ da paÍte das forças armadas, quer da paíe da
14759807 seja, a lei dos defici€ntes das Forças Armadâs, quÊria perguntâr
14758981 e de contrato dos tÍês ramos das Forças Armadas; ratificaÉo n. o
14759156 ência e o preslígio das próprias Forças Armadas. Recoúeço que, a
14760262 da I*i de Defesa Nacional e das Forças Armadas refere tão-so as
14759163 Srs. Deprtados: Os s:rgÊntos das Forças Armadas são hoje, e foram
14759646 da Iri de Defesa Nacionâl e das Forças Armadas. São Íestrições q
14759ÍJ23 avés do Esado Iúaior General das Forças Armadas. Segun<h hipótese
14759660 ere num modelo de organização de Forças A:madas sem cobertura con
14760220 ões fundamentais que permitem à FoÍças AÍmâdâs seÍem unrâ estrutu
14759198 ue pode comprometer a missão das FoÍças AÍnâdâs. Simultan€amente,
14760108 tiça militar e de disciplina das FoÍçâs Amadas, sobre a çal h.i
1475975E ãos considerados d€,ficientes das FoÍças Arúâdas, sobretudo daquel
14759212 podemoq pÍopÍiamente, frlar de Forças Annadas. Sr. hesidente,
147ffi94 frlecidos ou de deficientes das FoÍças AÍmadas. Submetida à vota
14759128 da l.ei de Defesa Nacional e das Forças Armadas, tal como foi apr
14759415 i al*i & Defesa Nacioml e das Forças Armadas. Tem a palavra, S
14759744 falecidos ou de dÊficientes das Forças Armadas Tem a palalra o
14759905 a Associação dos Deücienl€s das Forças Arrrâdas t€m desenvolüdo
14759814 a AssociaÉo dos Ddcientes das Forças Armadas tem sido nmâ asso
14759352 Ío Q-ei & Defesa Nacional e das Forças Armadas), lendo ainda sid
f4759989 alguma coisa aos d€ficientes das Forças Armadas, tendo escolhido
14759016 9õe§ do Estado N,Iaior General das Forças Armadas), teÍiam tentado
14759632 I e oomandantes operacionais das Forças Armadas têrÍestres e da F
14760115 tiça militaÍ e da disciplina das Forças Armadas. TraÍa-se de umâ
l47599rt0 a Associaçâo dos Mcientes das Forças Armadas. Tratando-se, ind
14759310 o de um teÍÍitório por paÍ€ dâs foÍças smadas turcas, verifica-
1475E9t8 pio do PÍrogrâma do Movimeno das Forças Armadas, "ma decisão de f
14760199 ar dos ageúes militarizados das Forças Armadas. Uma nôtula fi âl
14759100 udo contrária aos inteÍesses das Forças Armadas, urna situação de
14759653 sição podiam ser decretadas e as Forças Armadas utilizadas 6m alt
14759709 obrigâdos a pÍestaÍ seÍviços nas Forças Armadas. Votando contra,
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